
Nesta quinta­feira, no Teatro da Academia Militar da Marinha Bolivariana, no Planalto Mamo, foi instalado o
Congresso de Serviços, capítulo La Guaira (Mais info pag. 2).
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Nesta quinta­feira, no Teatro
da Academia Militar da
Marinha Bolivariana, no
Planalto Mamo, foi instalado o
Congresso de Serviços,
capítulo La Guaira. A ativação
ficou a cargo do vice­
presidente de Obras e Serviços
Públicos, G/J Néstor Reverol,
que também é ministro da
Energia Elétrica,
acompanhado do chefe de
Ecossocialismo, Josué Lorca;
Transportes, Hipólito Abreu,
Obras Públicas, G/D Raúl
Paredes; o presidente da
Corpoelec, José Luis
Betancourt; o presidente da
Cantv, M/G Jesús Aldana e o
presidente da PDVSA Gás
Comunal, Caryl Berto.

No encontro, os representantes
do Poder Popular organizado,
debateram em grupos de
trabalho sobre a situação dos
serviços públicos na entidade,
e as possíveis soluções para as
falhas que apresentam.

“Com o Poder Popular
avaliaremos a cartografia
social e debateremos as
soluções estruturais necessárias
para ter serviços públicos
contínuos e estáveis.
Trabalharemos para estabilizar
os serviços públicos nesta
entidade litorânea do país,
utilizando os benefícios das
redes sociais para limitar o
tempo de resposta a uma
solicitação do povo
venezuelano”, destacou
Reverol.

O governador José Alejandro
Terán indicou que os serviços

públicos foram as principais
áreas afetadas pelo bloqueio
econômico, "estamos
trabalhando para fortalecer a
organização do povo em torno
da solução de seus problemas
cotidianos".

Nos grupos de trabalho, em
que participaram os governos
comunitários, foram abordados
temas como a situação da
água, luz, gás, transporte
público, telecomunicações,
coleta de resíduos sólidos,
participação cidadã, modelo
de gestão, desenvolvimento
técnico­científico e
experiências locais.

Da mesma forma, foram
elaboradas agendas de
trabalho para apresentar
propostas de melhoria dos
serviços públicos no prazo de
10 dias, que farão parte das
propostas que serão
apresentadas ao Presidente da

República, Nicolás Maduro, no
mês de maio, foi anunciado
pelo deputado José Albino
Bracho, presidente da
Subcomissão de Águas da
Assembleia Nacional, durante
o encerramento da atividade.

Bracho reconheceu o poder
popular organizado e ressaltou
que este Congresso visa a
interação com a comunidade.

Daniel Mata, Secretário do
Governo de La Guaira, e
Secretário Setorial de
Desenvolvimento Territorial
expressaram sua gratidão à
Vice­Presidência de Serviços
Públicos, ao Ministério de
Energia Elétrica e à Assembleia
Nacional pelo apoio, "devemos
ter um melhor planejamento
para o futuro da Pátria",
concluiu.

Os Ministérios que compõem o setor de serviços públicos atendem a cada entidade
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Nesta sexta­feira, o ministro
do Poder Popular para o
Ecossocialismo, Josué Lorca, na
companhia de outras
autoridades do Executivo,
estaduais e municipais,
participou da reabertura da
fachada principal do Parque
Recreativo Generalíssimo
Francisco de Miranda.

A entrada para o espaço
popular, localizado a leste da
Grande Caracas, permaneceu
fechada por nove anos devido
às obras civis necessárias do
Metrô de Caracas.

A este respeito, o responsável
do Ecossocialismo indicou que
“foi feita uma recuperação de
todas as suas áreas ao nível da
infraestrutura e paisagismo, no
que diz respeito a isso, e hoje
estamos a reabri­lo”.

“O Generalíssimo Francisco de
Miranda tem um sistema de
chafarizes 100% operacional, os
estacionamentos 1 e 2 estão
iluminados, todos os seus
campos estão prontos e a
concha acústica, para oferecer
um serviço que estava

paralisado há muitos anos”,
disse.

Ressaltou que a partir de agora
“às sextas, sábados e domingos,
o parque ficará aberto até as
oito da noite, para que os
caracas, mirandinos e quem
quiser, se exercitem, caminhem,
comam alguma coisa nos
diferentes lugares e desfrutar de
uma boa noite musical na
concha acústica”.

A atividade contou com a
presença do Ministro do Turismo,
Alí Padrón, do Secretário de
Transportes do
Governo do Estado
de Miranda,
Francisco Garcés, e
do Prefeito do
município de Sucre,
José Vicente
Rangel Ávalos.

"Isso é feito para
viver bem, como
nosso presidente
Nicolás Maduro
indicou, como
parte dos
Carnavais Seguros
de 2022", disse ele.

Acrescentou que

do Ministério do Ecossocialismo
(Minec) "queremos maximizar
toda a capacidade
operacional dos mais de cinco
mil homens que estão
implantados em parques
nacionais e recreativos, para
garantir uma boa vida aos
venezuelanos e cumprir o Quinto
Objetivo do Plano da Pátria”.

Por sua vez, o prefeito Rangel
Ávalos disse estar satisfeito com
as importantes obras que estão
sendo realizadas e com as
reaberturas que estão
ocorrendo.

“É importante para todas as
famílias da Venezuela que vêm
diariamente e semanalmente
aproveitar todas as áreas
verdes, as atrações e o
zoológico com sua variedade
de animais que nos mostram”,
disse.

Rangel felicitou o ministro Lorca
pela ação de resgate, relevante
para os habitantes do setor e
que “continua sendo resgatado
este pulmão vegetal da Grande
Caracas, do qual não há outra
semelhança”.

Enquanto isso, a autoridade de
Turismo, Ali Padrón, comentou
que o que aconteceu é uma
ótima notícia para Caracas e
Venezuela “que temos à
disposição dos visitantes e

Com esta reabertura o parque está 100% operacional em todas as suas partes

Meninas e meninos poderão desfrutar plenamente do
Parque
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Seguindo instruções do Ministro
do Poder Popular para o
Ecossocialismo , Josué Lorca,
mais de 9.200 servidores públicos
do Minec e suas entidades
vinculadas estarão trabalhando
nestas festividades de carnaval
em diferentes atividades em
nível nacional. Entre esses
servidores ecossocialistas,
destacam­se 3.189 guardas
florestais, 1.900 bombeiros
florestais, 600 brigadas contra as
mudanças climáticas e 300
guardas florestais.

Por meio de videoconferência,
as equipes da Gestão
Ecossocialista dos diversos
estados do país foram instruídas
sobre a implantação nacional
da Operação Biossegurança e

Feliz Carnaval 2022.
Nesse sentido,
durante a
atividade, foram
dadas instruções às
equipes
representadas
pelas Unidades
Territoriais
Ecossocialistas, as
entidades
designadas como
Misión Tree,
Inparques e Conare
, para aderirem a
esta operação
para viver bem.

Da mesma forma,
durante o feriado de
Carnaval, será desenvolvida a
campanha "Dá carona ao lixo",
uma iniciativa que agrega mais

de 600 pessoas, entre homens e
mulheres que compõem as
Brigadas Contra as Mudanças
Climáticas, integradas sob o
lema: "A chamada climática".

Servidores do MINEC juntam­se à operação Biosafe e
Happy Carnivals

turistas este belo espaço em
Caracas, contemplativo para
diversão e esportes, para quem
faz a vida em família”. .

"Estamos propondo que o
parque seja visitado pelos
estrangeiros que trazemos para
a Venezuela e que eles tenham

o prazer, o prazer e a honra de
visitar um local tão bonito", disse.

Acrescentou que fez um passeio
com o seu homólogo Lorca “e
ficamos maravilhados com o
que foi recuperado, também
estará aberto sexta, sábado e
domingo até às oito horas da

noite para quem quiser
contemplar a natureza”.

“Este espaço é também para
turismo e graças ao trabalho do
Minec , da Prefeitura de Sucre e
de todo o Governo Nacional,
está à disposição de todos”,
assegurou.

O Ministério da Economia,
Finanças e Comércio Exterior,
juntamente com o Ministério do
Ecossocialismo e a empresa
Maderas de Venezuela e
Turquia (Mavetur), realizou uma
reunião para estabelecer um
roteiro que agilize os
procedimentos com vistas ao
fortalecimento das exportações
do setor florestal em 2022.

A reunião de trabalho contou
com a presença do ministro da
pasta do Ecossocialismo, Josué

Lorca, do vice­ministro do
Comércio Exterior e presidente
do Centro Internacional de
Investimentos Produtivos, Héctor
Silva, e da gerente geral da
Mavetur, Heidy Oropeza.

Trabalharam na ampliação da
oferta de produtos madeireiros
em escala nacional e
internacional para garantir a
diversificação econômica
promovida pelos Motores da
Agenda Econômica Bolivariana.

Trabalharam na ampliação da oferta de
produtos de madeira
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Em comemoração ao Dia
Internacional para a Proteção
dos Ursos do Mundo, o Ministério
do Poder Popular para o
Ecossocialismo (Minec), realizou
uma videoconferência e uma
conversa presencial, na qual
foram feitas três apresentações
sobre o urso andino ou frontino
(Tremarctos ornatus), que vive na
Cordilheira dos Andes.

Desde 2007 a data é
reconhecida como resultado da
promoção de diferentes
organizações que desenvolvem
diversos projetos de pesquisa,
conservação e educação sobre
plantígrados.

No encontro esteve o director
geral de Formação do Minec e
presidente da Fundação
Nacional de Educação
Ambiental (Fundambiente), Jesús
Méndez, que comentou que a
actividade está em sintonia com
o "relançamento e reforço de
toda a formação, investigação e
divulgação das questões
inerentes ao ecossocialismo ”.

“Tivemos uma apresentação de
alto nível, com oradores de três
níveis com experiência nesta

espécie”, disse.

Ele destacou que entre os
expositores estava Edwin Chávez,
biólogo e educador, com a
exposição "Nas pegadas do Urso
Andino e seus parentes", seguido
pelo pesquisador venezuelano
Kenny Ure , assessor técnico do
Projeto Urso Andino Guaramacal
e gerente de campo no Projeto
Oso Andino­Gente, em contato
do Estado Plurinacional da Bolívia,
além da participação de Marcos
Hidalgo, localizado no estado de
Trujillo, com a intervenção

"Proyecto Oso Andino
Guaramacal ".

Méndez destacou que a
atividade se destina a
"realizar um processo de
massificação e
divulgação das diferentes
práticas contidas no
trabalho de pesquisa que
vem sendo realizado no
território nacional em
termos de urso andino,

avistamento, monitoramento,
conservação e
acompanhamento da espécie".

“Um elemento fundamental para
podermos sensibilizar e sensibilizar
todos os nossos povos no aspecto
da conservação dos nossos
ecossistemas e preservação da
vida. Proporcionamos ao país três
apresentações de alto nível, que
nos permitem avançar na
divulgação do trabalho de
pesquisa técnico­científica que o
Minec apoia”, disse.

Acrescentou que foram
abordadas "as diferentes
projeções de trabalho que
devem ser realizadas na
Venezuela, em matéria de
conservação de espécies
silvestres".

“Isso é fundamental para
continuar na educação
ambiental da população
venezuelana e além de nossas
fronteiras”, disse.

Essas atividades visam massificar a pesquisa em questões ambientais

Houve palestrantes nacionais e internacionais
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A questão ambiental, e em
particular as Mudanças
Climáticas, está presente no
nosso dia a dia e nas nossas
preocupações com o futuro.
Posicionou­se no discurso
cotidiano dos povos do
mundo, o que é bom, pois
cria­se um espaço de
conscientização em torno de
nossas atividades e modelo de
desenvolvimento.

Ao mesmo tempo, há
um bombardeio de
dados técnicos e
indicadores que, às
vezes, tendem a
confundir o
cidadão comum.
No entanto,
existe um
indicador
complexo, mas
de fácil
compreensão,
que tem o
potencial de nos
tornar mais
conscientes do
impacto que nossa
atividade diária gera
no meio ambiente. Esta
é a Pegada de Carbono .

Entendemos oficialmente
como a pegada de carbono
de todos os gases de efeito
estufa (GEE), emitidos direta e
indiretamente por uma pessoa
ou empresa, na fabricação de
um produto, pode até ser
calculada para um evento
(feira, show, festival…) território
específico.

A pegada de carbono per

capita da Venezuela é de 4,8
toneladas métricas por ano, o
que nos coloca em 77º lugar
entre os países do mundo. Se é
verdade que existem países
altamente poluentes, é
responsabilidade de toda a
humanidade para com o
planeta, agir para reduzir sua
própria pegada.

É
verdade que
existem empresas que emitem
muito mais do que podemos
emitir como pessoas, mas é
interessante o que podemos
fazer de cada um de nós para
ajudar a Mãe Terra.

Ao medir nossa pegada de
carbono pessoal, a primeira

coisa que vem à mente é que
se reciclarmos, consumirmos
menos papel, usarmos menos
plástico, comprarmos objetos
mais duráveis e usarmos menos
embalagens descartáveis, já
estamos fazendo a nossa
parte. A reciclagem é muito
importante para atacar
diversos problemas ambientais,
devemos fazê­la como uma
prática diária de nossas vidas.

Mas se falamos em reduzir
nossa pegada de

carbono pessoal, para
reverter os efeitos

das Mudanças
Climáticas, além
da reciclagem,
devemos fazer

mais.
Precisamos
consumir com
inteligência.

Olha, se
reciclarmos o
plástico e

reduzirmos o seu
consumo,

estamos a
resolver o

problema dos
aterros, dos

microplásticos nos
ecossistemas e dos

resíduos que
irresponsavelmente vão parar
aos nossos mares. Mas se
usarmos uma sacola de
compras de pano, o que é
uma decisão sábia, e
compararmos a pegada de
carbono da produção dessa
sacola de pano, o plástico
acaba tendo uma pegada de
carbono mais eficiente,
apenas usamos mal. Um saco
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de pano é feito de algodão,
que deve ser cultivado, depois
transportado para o local de
fabricação do tecido, deve
ser transportado para o local
de fabricação do saco e,
finalmente, deve ser
transportado para o local de
comercialização, onde entre
outros, viajamos para comprá­
lo.

Toda vez que o transporte era
usado, CO2 era emitido em
grandes quantidades, e toda
essa emissão aumentava
nossa pegada de carbono
pelo uso do saco de pano. Isso
não significa que não
devemos usá­lo, na verdade é
uma excelente estratégia para
reduzir o uso de descartáveis.
Mas e se fizermos o saco de
compras com plástico
reciclado, se o comprarmos no
nosso ambiente comunitário
sem recorrer ao transporte?
Veja como medir nossa
pegada de carbono aumenta
nossa conscientização e nos
coloca em posição de agir
para reverter os efeitos das
mudanças climáticas,
enquanto resolvemos outros
problemas ambientais.

Do exemplo anterior fica
evidente que uma das
principais estratégias para
reduzir a pegada de carbono
é limitar o uso do transporte de
motores de combustão, estes
são grandes geradores de
CO2. Andar de bicicleta,
caminhar, pegar carona e usar
o transporte público podem
reduzir sua pegada de
carbono entre 0,6 e 1
tonelada de CO2 por ano.

As fontes de energia que
usamos nas indústrias e em
nossas casas também têm
impacto nas emissões de GEE,

que se somam à pegada de
carbono pessoal. Felizmente,
70% da energia que
consumimos na Venezuela é
de origem hidrelétrica, o que
indiretamente nos ajuda a
reduzir nossa pegada de
carbono. Portanto, temos uma
tarefa mais fácil do que os
europeus e outros povos que
utilizam predominantemente
fontes de energia fósseis. Aqui
a proposta é adquirir bens
produzidos nacionalmente, já
que o que é produzido na
Venezuela tem uma pegada
de carbono reduzida devido
às características de nossa
matriz energética. Os produtos
importados tendem a
aumentar nossa pegada de

carbono, tanto do transporte
quanto das fontes de energia
utilizadas para produzi­los.

Outra seção é produção
excessiva de carne bovina,
com o plantio em massa de
pastagens em todo o mundo
para manter essa produção
nas grandes transnacionais de
alimentos, este outro fator que
afeta drasticamente a
pegada de carbono , sendo
este um dos setores com
maiores emissões de GEE.

Em suma, seguindo essas
dicas, os venezuelanos podem
reduzir sua pegada de
carbono em uma média de 2
pontos, passando de 4,8 para
2,8 toneladas de CO2 por
pessoa. Isso ajudaria muito no
processo de reversão dos
efeitos das Mudanças
Climáticas.

Nossa nação passa por um
importante momento de
recuperação econômica, que
certamente nos levará neste
ano de 2022 a retomar os
níveis tradicionais de consumo,
vamos aproveitar o momento
para fazê­lo de forma
inteligente, pensando que o
planeta merece atenção.
Então, com o boom
empresarial e a melhora do
poder aquisitivo, vamos
transformar nossa economia,
sem continuar repetindo os
padrões desenvolvimentistas
do capitalismo, vamos para a
vida boa que o Ecossocialismo
nos oferece , com
consciência, moderação e
inovação.

SSee vvooccêê qquuiisseerr bbaaiixxaarr eessttee aarrttiiggoo ppaarraa oo
sseeuu ddiissppoossiittiivvoo,, eessccaanneeiiee oo ccóóddiiggoo QQRR
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@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

2244//0022//22002222

A Venezuela rejeita o agravamento da crise na Ucrânia
como resultado da violação dos acordos de Minsk pela

OTAN. Apelamos à busca de soluções pacíficas para
resolver as diferenças entre as partes. O diálogo e a não

interferência são garantias de paz.

@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

2244//0022//22002222

Estamos orgulhosos da força que nos caracteriza como
venezuelanos, dos passos que damos para recuperar a

economia e avançar para a prosperidade. Continuemos
a fazer do nosso país uma terra de crescimento e de

máxima felicidade social para todos.

@@NNiiccoollaassMMaadduurroo

2233//0022//22002222

Atenção Povo da Venezuela! A partir desta semana, a
população com mais de 2 anos assumirá a imunização

de reforço após 4 meses de ter recebido a vacina
principal. Estamos nos adaptando à evolução da

Pandemia com máxima conscientização, proteção e
união.


